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Silvicultura Brasileira



Plantações
Å 5.5 M ha Eucalyptus

Å 1.6 M ha Pinus

Å 0.5 M ha others genus

ä= 7.6 M Ha
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Área cultivada no Brasil em 2014 (1000 ha)

IBGE e IBÁ(2014)

Área com pastagem : 172,3 milhões ha
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Aw = tropical, inverno seco e quente

Cerrado

Alvares et al. (2013)
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FASES NUTRICIONAIS DO POVOAMENTO FLORESTAL



Alguns atributos das fases nutricionais de um 

povoamento florestal no decorrer de seu 

desenvolvimento 

Antes do fechamento de copas

FASE INICIAL
Adaptação e crescimento

inicial pós-plantio 
(1-3 meses)

FASE INTERMEDIÁRIA
Franco crescimento 

da parte aérea 
e sistema radicular

FASE FINAL
Após o fechamento 

de copas

Aumenta

ÅAcumulo de nutrientes na biomassa

ÅCompetição por fatores de crescimento: luz, espaço, água e nutrientes

ÅCiclagem de nutrientes: bioquímica e biogeoquímica

ÅEficiência de uso dos nutrientes

ÅProfundidade edáfica de exploração radicular

Diminui

ÅDependência do solo como fonte de nutrientes

ÅPotencial de resposta à fertilização

ÅRisco de perda de nutrientes por erosão e lixivação
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Sistema Radicular das Árvores



100 cm

30 cm

Axial ou Pivotante Ramificado

Alguns hábitos de crescimento das raízes das árvores

V Pioneiras

V Secundárias iniciais

V Eucalyptus

V Secundárias

V Clímax

V Pinus

Espécies de rápido crescimento

¶Elevada capacidade de reciclar nutrientes (concentra-os no horizonte A)

¶Eficiente associação micorrízica

¶Absorção de água e nutrientes de horizontes subsuperficiais



A caracter ística do sistema radicular é
essencial para a adapta ção dos gen ótipos 
às condições de estresse h ídrico.

Há alta correla ção entre a profundidade 
da raiz pivotante e a toler ância ao d éficit 
hídrico.

Raiz de E. grandis (semente)
6 anos
LVA text. média



Pinus caribaeavar. hondurensis



LVA distrófico argiloso

Solo bem permeável

Åampla distribuição de raízes

em profundidade

200 cm





Profundidade maxima das raizes Ғ ур҈ Řŀ ŀƭǘǳǊŀ ƳŜŘƛŀ Řŀǎ łǊǾƻǊŜǎ

Nível do lençol freático



Pesquisa sobre Balanço hídrico no solo (até 10 m)

Sensores de umidade do solo : 0.15, 0.50, 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10 m



3m 10 m

Implicações entre a absorção de água em camadas profundas e a ciclagem de nutrientes?



Tiposde Ciclagem de Nutrientes



C. biogeoquímico

C. bioquímico

Ciclos dos nutrientes em ecossistemas florestais:

1) Ciclo geoquímico 

Relativo às entradas e saídas de nutrientes do ecossistema, por meio de 

precipitações atmosféricas (+), aplicação de fertilizantes (+), 

intemperismode minerais primários (+), erosão(-), lixiviação(-) e 

volatilização(-).

2) Ciclo biológico

Relativo ao fluxo de nutrientes no sistema solo-planta. 

2.1. Ciclo bioquímico

Se refere à movimentação de nutrientes entre tecidos da própria árvore. 

Normalmente, a retranslocaçãode nutrientes dos tecidos senescentes 

para os tecidos em formação constitui a principal forma de transferência 

de nutrientes internamente na árvore.

2.2. Ciclo biogeoquímico

Abrange a ciclagem de nutrientes entre o solo e a biomassa, 

principalmente, por meio da deposição, mineralização e reabsorção de 

nutrientes contidos em materiais vegetais.



Avaliação da Ciclagem Biogeoquímica



Decomposição de folha em sacos



Estimação da quantidade de serapilheira remanescente após um tempo t

X

X
 =  

0

e- Kt , onde:

X = qde de folhedo remanescente, após decorrido t

X0 = qde de folhedo inicial



ïEstimativa da meia vida de uma dada fração de serapilheira

0,5 =  e    t
0,693

K

-Kt  

0,5 =  
0,5 \

ïEstimativa de 95% de decomposição de uma dada fração de serapilheira

0,05 =  e    t  =  
3

K

-Kt

0,95
0,95 \



tempo de decomposi­«o (m°s)
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Dinâmica de decomposição das folhas decíduas, 

incubadas no campo no interior de bolsas de náilon

E. grandis

Cultivo mínimo

7 anos



Avaliação da decomposição pela relação

entre a serapilheira depositada e a acumulada



Equações matemáticas usadas para estimar a velocidade de decomposição

da serapilheira

K =  
L

X
 ,  onde

SS

K = taxa de decomposição instantânea

L = quantidade de serapilheira depositada anualmente

XSS = serapilheira acumulada sobre o solo, em equilíbrio dinâmico

Tempo médio de renovação =  
X

L
 =  

1

K

SS

Îquanto < KÝ menor tempo de renovação da serapilheira



Taxas de retranslocação de nutrientes
(ciclagem bioquímica)

Conc. Média Nutr. Tecido Decíduo

Conc. Média Ca Tecido Decíduo

Conc. Média Nutr. Tecido Normal

Conc. Média Ca Tecido Normal

X 100TR (%) =



Perda de Nutrientes Pós-Colheita e

Pós-Fertilização

Qual a grandeza das perdas de nutrientes por lixiviação?



Estação Experimental de Ciências Florestais de Itatinga

USP/ESALQ

Å Monitoramento da lixiviação de 
nutrientes (lisímetros)

Å Monitoramento da umidade do solo 
(sensores TDR)

Laclauet al.


